Arsenal nuclear do Paquistão alarma EUA 

Washington e aliados temem que armas caiam nas mãos de terroristas, revelam documentos vazados por site 

Correspondências mostram ainda que EUA mantêm na Europa armas nucleares da época da Guerra Fria

Documentos diplomáticos divulgados pelo site WikiLeaks revelam que diplomatas americanos e britânicos temem que o arsenal nuclear do Paquistão caia nas mãos de terroristas ou seja usado em uma devastadora guerra com Índia, vizinha e também potência nuclear.

Segundo os jornais "New York Times" e "Guardian", diplomatas dos Estados Unidos e do Reino Unido estão preocupados com o rápido crescimento do arsenal nuclear do Paquistão e de sua instabilidade crescente diante da influência de terroristas da rede Al Qaeda e da milícia islâmica do Taleban.

O Paquistão rejeita as suspeitas ocidentais e garantiu, diversas vezes, que tem capacidade de manter a segurança de seu material nuclear.

Em 2009, a embaixadora americana em Islamabad, Anne Patterson, enviou um despacho a Washington dizendo que "a maior preocupação não é um militante islâmico roubar uma arma, mas a chance de alguém trabalhando para o governo do Paquistão gradualmente contrabandear material suficiente para uma arma".

Em outro documento vazado pelo WikiLeaks, os EUA já destacavam que o Paquistão produzia armas nucleares em uma velocidade maior do que qualquer outro país, "apesar de pender a uma catástrofe econômica".

ARMAS DA GUERRA FRIA

Outros documentos divulgados pelo site revelaram que os EUA ainda mantêm um arsenal de armas nucleares táticas da época da Guerra Fria na Europa. Mais: mostram sua localização.

A Otan, aliança militar ocidental, condenou ontem o vazamento como "irresponsável e perigoso", mas não confirmou diretamente a existência das armas.

Segundo esse lote de despachos diplomáticos, a maioria das bombas nucleares táticas norte-americanas está na Bélgica, Alemanha, Holanda e Turquia.

As quatro nações já eram suspeitas de hospedar as ogivas, mas a Otan e os governos envolvidos sempre se recusaram a confirmar formalmente a suspeita.

Itália e Reino Unido também são suspeitos de hospedar bombas nucleares, mas não foram citados no relatório do WikiLeaks.

As bombas B-61, as mais antigas armas nucleares americanas, datam de 1950. Elas faziam parte dos esforços do governo dos EUA de firmar o compromisso com a defesa da Otan durante a Guerra Fria ao depositar o armamento próximo a potenciais campos de batalha.

Recentemente, um número expressivo de políticos europeus pediu a remoção das armas, dizendo que elas não têm mais propósito prático.

Mesmo assim, o arsenal nuclear continua no centro da nova doutrina da Otan, conhecida como "Conceito Estratégico".

Os EUA têm cerca de 1.100 armas nucleares, enquanto se estima que a Rússia tenha pelo menos 2.000.

A Otan já havia sido alvo de um vazamento do WikiLeaks, que em julho publicou milhares de documentos confidenciais sobre as forças no Afeganistão.
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Fonte: Folha de S.Paulo, São Paulo, 1 dez. 2010, Primeiro Caderno, p. A12.
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OUTRAS REVELAGOES DO WIKILEAKS Documentos vazados revelam relatos de diplomatas americanos

E Cuba/Venezuela

Espides cubanos
atuam tdo livremente na Venezuela que
possuem acesso a Chavez, inclusive
fornecendo informagao exclusiva . A
embaixada americana é espionada por
grupo liderado por cubanos

Panama

Telegrama de 1989 diz que,
apesar das sancdes dos EUA contra
Noriega, a imagem do ditador seguia
forte. Sugere que s6 um golpe seria
capaz de tird-lo do poder. O golpe
ocorreu uma semana depois

Haiti

0 atual presidente, René
Préval, é considerado um aliado dos
EUA, mas sua “personalidade” gera
problemas. O relato o descreve como
“indispensével”, mas diz que manter
relagdes com ele “pode ser frustrante”

o Coreia do Norte

EUA emitiram alerta & China
sobre o tréfico de misseis entre Coreia
do Norte e Ira. As armas passariam por
Pequim antes de chegar ao pafs de
origem. Governo expressou fortes
preocupagdes com o comércio

China

No ano passado, China pediu
para os EUA nao serem “pré-ativos” na
defesa de uma reforma do Conselho de
Seguranga da ONU, pois a medida
“diluiria” o poder do “P5” e colocaria
problemas para ambos os paises

Brasil

Telegrama detalha a comuni-
dade mugulmana brasileira, estimada
em 500 mil pessoas. Diz que a maior
parte & tolerante, mas grupos na Triplice
Fronteira e 20 mil xiitas de S&o Paulo
pregam antiamericanismo

| d" Reagoes

Rissia

> Embaixada dos EUA
considerou o presidente Medvedev
0 “Robin do Batman, Vladimir Putin”
> “Os herdis inventados de
Hollywood dificilmente merecem
comentérios oficiais”, disse Kremlin

Ttalia

> Documento descreve o
premié Silvio Berlusconi como
“irresponsavel, vao e ineficaz”
> “As publicagdes parecem sair de
revista de fofocas”, reagiu Roma

Franca

> Embaixada descreve
Sarkozy como “autoritério”
> “Nos solidarizamos com os EUA
para evitar algo que coloque
;ﬁssoas em perigo”, disse governo





